
Deus. alma, sobrevivência 
e individualidade da alma 
após a morte do corpo, pe-
nas e recompensas futuras 
constituem os princípios 
fundamentais de todas as 
religiões. 

KARDEC 

Ha no homem um princi-
pio inteligente a que se cha-
ma Alma ou Espirito, inde 
pendente d» matéria, e que 
lhe dá o senso morai e a 

faculdade de pensar. 

KARDEC 
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Contra a Idolatr ia 
O Reverendo Júlio Ferreira, 

ministro da Igreja Presbiteria-
na local, é o autor do artigo 
«Cristo na Er cola Normal » pu-
blicado num bi semanário des-
ta cidade e que para aqui trans-
crevemos sob seu consenti-
mento. Moço culto, educado, 
modesto e cheio de delicade-
za, sabe Deus com que relu-
tância poude vencer o pendor 
natural de seu temperamento, 
receioso de ofender os melin-
dres de quem quer que seja. 
É que, ocupando um cargo de 
responsabilidade na E s c o l a 
Normal local, professor que é 
de Sociologia, n3o poude so-
pitar a natural reação de seu 
espirito, numa manifestação 
justa, contra a ereçSo da ima-
gem de Jesus Crucificado, na-
quele estabelecimento de en-
sino, vindo de encontro á lei 
estabelecida no Pais, da Igre-
ja separada do Estado. 

O Reverendo Júlio faz so-
bressair em seu excelente ar-
tigo os reclamos da justiça em 
face do direito, estensivos a 
Iodos os cidadãos e todas as 
crenças, porém, acima de tudo 
isso, o que não apresentou 
ostensivamente, mas que so 
percebe escondido nas entre-
linhas do seu arrazoado, é a 
sua revolta e reação contra a 
IDOLATRIA. Idolatria manifes-
ta e contra as leis estabeleci-
das, numa afronta aos senti-
mentos verdadeiramente espi-
rituais, à religião expurgada 
dos ranços do paganismo. A 
Lei do Sinai, código de todas 
as crenças crisISs, é incisiva 
em seu mandamento: «NSo 
fareis imagens, nem escultura, 
nem figura, de tudo que está 
no alto dos céus, ou embai-

xo, sôbre a terra. N5o as 
adorareis nem lhes dareissupre-
mo culto». O apóstolo Paulo 
invectiva energicamente contra 
o culto das imagens, banin-
do a idolatria. Porque razSo 
a Igreja Católica Romana por-
fia assiduamente, nestes dias, 
em erigir ou enlronisar ima-
gens em todas as repartições 
públicas, onde seus tentácu-
los podem alcançar? 

Até em associações cienti-
ficas, recreativas e profanas as 
imagens estão penduradas nas 
paredes. N3o há muito a nos-
sa voz se levantou em protes-
to á etcçSo da imagem de S. 
Lucas, no Centro Médico lo-
cal. Ante a repulsa manifesta-
da até por médicos católicos, 
nem por isso o clero desani-
mou. Vollou á carga, ofere-
cendo ao Centro urna imagem 
de Cristo Crucificado. Subme 
tida a juizo e votação, a nos-
sa.opinião se fez sentir, sali-
entando tratar-se de uma so-
ciedade leiga, de índole mui-
tas vezes antiroligiosa. pois que 
ali estavam alguns médicos ca-
tólicos que faziam questão de 
destacar seu sentimento ma-
terialista. A volaçSo venceu 
pela maioria, e lá está a ima-
gem do crucificado a contem-
plar com os olhos compas-
sivos e morteiros a jogatina 
grossa que se prolonga até 
altas horas da madrugada. Se-
ria isso excessivo zelo religio-
so ? Nào o cremos. Antes os 
fatos se encarregam de o con-
testar. Uma imagem, uma efí-
gie de uni santo numa casa, 
ou numa repartiçlo qualquer, 
faz entender que a Igreja Ro-
mana ali reina, ali governa, ali 
mantém o sen poder, tanto 

material como espiritual. É o 
plano de tudo dominar c açam-
barcar, na pretençâo de que 
ela é da maioria, a ela cabe o 
domínio de tudo. Os vivas à 
N. S. Aparecida estrondam os-
tensivamente nas ruas e lá vai 
a santa em seu palanque co-
berto pela bandeira brasileira, 
numa indiferença despreocupa-
da ás autoridades, na certeza 
de que nio impedirão o abu-
so ás leis do país Faz-se po-
lítica a torto e a direito den-
tro da religião. NSo há cére-
bro equilibrado que n5o ve-
ja em tudo isto exibição pu-
ramente materialista, cópia fiel 
e modernisada das festas do 
Paganismo. 

Não há termo de compa-
ração entre o culto das ima-
gens e o respeito e lembrança 
que a fotografia e retratos dos 
parentes ou pessôas ilustres e 
amigos proporcionam. Oargu-
mento não colhe. Dá-se, real-
mente cultq religioso á 'ima-
gem, adora se a forma que 
ali está. Nem mesmo o pretex-
to de que a imsgem serve de 
motivo A melhor concentração, 
facilitando o arroubo na ora-
ção. O cristão verdadeiro não 
precisa de formas materiais 
para levar o seu pensamento 
ao Altíssimo. Não contando 
as mil e uma superstições que 
o culto das imagens tem pro-
porcionado nos crentes do 
graníinismo e na massa incul-
ta e ignorante. O Cristianismo 
do Cristo nào aceita a idola-
tria: «Tempo viiá, mulher, que 
não adorareis o Pai nem no 
Monte Garirim nem em Jeru-
salém. Deus é espírito, e em 
espírito e verdade deve ser 

IMPRESSOS "A Nova Era", 
confeccluoa com o mnis apu-

rado gosto nrtiatico. 

CÜI3VÀ DO CAMINHO 
ÍÜ>.j tt..T.y/iH»jfy jv,iftflfy TORIBA-ACÄ 

No meio do turbilhão de 
descontentes, no rumor come-
morativo da paz, entre os cla-
mores dos justiçados pelos ho-
mens. depois do vendaval me-
donho da hecatombe que sa-
crificou culpados, arrependidos 
e inocentes, a humanidade con-
tinua a ser a mesma, cheia de 
pretensões egoívticas, esquecen-
do se mais ainda de Deus!... 
Todo o sacrifício não lhe 
deu a compreensão de seus 
eiros. 

Inúmeros são os que se re-
voltam contra regimens, contra 
os autoritários e displiscentes go-
vernadores, contra o estado de 
coisas criado para aumentar o 
desespero da tome. E aumenta, 
cada vtz maior, a celeuma apa-
vorante dós que requerem di-
reitos sociais em igualdade de 
coqdiçõcs. É o delírio de des-
contentamento a querer inccn-
diar.se nos clamores dos que 
vivem oprimidos a esperar o 
dia de suas • sanr.ss xspírftçoes. 

E temendo o desencadear des-
sa falange de descontentes, sur-
gem, como acontece sempre 
nessas òcsiiõcs, os «pensadores» 
com seus planos de solução pa-
ra os casos que determinaram 
o desequilíbrio social. Apare-
cem as teorias ponderáveis para 
sc resolver os problemas com-
plicados de sdmmistrsçãó e, ccrr» 

adorado. Êstes são os verda-
deiros r-doiadorf* que o Pai 
pede». Nsda de formas, nada 
de itTtrgetis; nada de materia-
lidade. A Religião verdsdeira-
menfe cristã deve banir todas 
estas práticas, 

É grosseira a idolatria. Re-
gei tâir.u la.f 

T. Noveiino 

isso, as críticas fortes ao gover-
no dominante. 
E tudo isso sflri ctti vão, pensa-

mos. Nada se há de resolver 
assim facilmente porque as cau-
sas dessa miséria ttm raízes pro-
fundas na formação espiritual de 
todos nós, em tempos imemo-
ráveis. O sofrimento coletivo 
deve ser recebido com resigna-
ção e não com a revolta. Se 
os homens t>c emancipassem 
mais um pouco do apego di 
coisas materiais, vislumbrariam 
uma compreensão melhor dos 
acontecimentos que oj cercam. 

Quando o Pregador do Cris-
tianismo disse: «O MEU REINO 
NÃO Ê DESTE MUNDO», 
deixou conosco a profunda li-
ção. de que deveríamos cuidar 
melhor do nosso espírito e pre-
parar nos:-os corações para re-
ceber todas as desventuras resul-
tantes das pabões grosseiras da 
terra. Ponsso é lamentável que 
a chamada religião dominapp 
continue a ser do mesmo feitio 
da dos fariseus de há dois mil 
anos. Sim, porque seus repre-
sentantes se acomçdam bem em 
assentar-se junto aos governo» 
de Estado, fazendo pòse para 
retratos profanos, com atitudes 
servis, afim de conseguirem seus 
propósitos dc mandonismo, 

E assinando atê atos que não 
coadunam ccm os princípios 
cristãos, eles se «qwfcrni de as-
sistir ses que fe díbatèt», des* 
crentes c sem ffe á procura de 
uma esperança, pelo menos, pa-
ra sua grita dc dor que não 
encontra lenitivo nem na cari-
dade dos homens. 

àOXILIEM AS OBRAS DO NO-
VO PAVItttÃO DA CASA DE 

»AÜPE «AMAN KAU DEC» 

Está sendo entronizada, com 
missa, no páteo da Escola Nor-
mal de Franca, a imagem do 
Cristo Crucificado. 

O assunto não é novo; pois 
o mesmo já aconteceu em ou-
tros estabelecimentos públicos, 
dando oportunidade a protes-
tos locais de crentes evangé-
licos, protestos esses arquiva-
dos por ordem do senhor Pre-
sidente da República e dç acor-
do com imposição dc moti-
vos do Ministro da Justiça, 
excelentíssimo senhor Mar-
condes Filho. 

A «exposição de motivos» 
referida, sobejamente divulga-
da pela imprensa em novem-
bro do ano passado, deve ser 
conhecida de todos, especial-
mente dos católicos romanos 
que a devem ter aprecia lo bus • 
tinte e que, á vista da mes-
ma, resolveram rçprodtfiir aqui 
a entronização da imagem do 
Cristo Crucificado mim está-
betecimemo publico. 

Êsse acontecimento obriga-

CBISTO NA ESCOLA NORMAL 
<0o -Ctw ĉis d. Fratsa") — * 
me a manifestar publicamente 
o que penso íôbro o assun-
to, corno cidadão brasileiro, co-
mo funcionário público, e co-
rno ministro da Igreja Evan-
gélica 

Conto com numerosos ami-
gos católico-romanos- Podem 
ler-me sem receio, pois. escla-
recendo minha posição, nada 
há neste artigo que os possa 
ölender. Antes de mais nada 
declaro que reconheço o ele-
mentar direito que tem cada 
pessoa de escolher suarelígiSo, 
de pralicá-la, dc anunciá-la. dc 
envidar Iodos os esforços para 
que outros a conheçam e. se 
possível, aceitem o que se jul-
ga ser a expressão da verwa-
rf» eíplthital. Oostaría atê 
que os católicos romanos es-
tivessem mais dispostos a mos-

Jullo Andrade Ferreira 

trar-me as razóes de sua fé. 
Tenho examinado as suas ba 
ses, nunca porque «Igum cató-
lico tenha querido mostrar. 
m'as, mas porque acho incoe-
rente tomar um rumo sem pri-
meiro examinar as alternativas 
contrárias Ji assislí missa, já 
assislí procissão, já li apoio-
gias»da lg<ejt Católica Ro-
mana, e não tenho receio de 
diíer que conheço mais da His-
tória do Romanismo que mui-
tos adeptos, mesmo insluiidos, 
dessa Igreja, Assim sendo, se 
na<> sou católico, irüo c por 
preconceito, nem por ignorân-
cia. mas por convicção. Exa-
minando a Bíblia, achei a dig-
ita de fé, aceito-a como psb-
vra de Deus, e pioçaro, 1180 
apenas segui la, como ainda 
faço o que está ao meu alcan-

U..-.-1 a Jj'.1 u. 1 1 ' 

ce para que outros tomem a 
mesma atitude. Si estou erra-
do, gostaria que me mostras-
sem o tiro. 

lógico que o católico pode 
e deve ler sul Igreja, seu cul-
to, seus rolfgío*, seus jornais, 
seus reavivamento?, assim co-
mo folgo quettu Brasil os ele-
mentos de outras seitas pos-
sam livremente exercer seu cul-
to, manter seus colégios, seus 
jornais, seus reavivamentos . . . 

Assim deve ser. 
O próprio Maritain, católico 

{'e nomeada, reconhece que 
na urdem tempural í IgfcjaCa-
tólica Romanii deve transigir 
com Oksc espirito democrático. 
Há 1 Itftcja, o lar, a impren-
s a - . , tlma imemidadaíle de 
meios de propagação que de-
vem 5«r usados por todoe. 

Os estabelecimentos públicos 
por serem propriedade de to-
dos, não deviam ser usados 
por nenhuma seita. Ou etilâo 
que sejam usados por todas, 
o que a meu vC-r n5o seiia 
aconselhável, visto que sfun-
çSo do estabelecimento públi-
co nao é a de ser oigSo de 
propaganda. Ao menos have-
rá coerência. E' o que sempre 
julgamos estar expresso na 
própria coiiitituiçüo, art. 122, 
n>. t , onde sc dl* : «todos sSo 
iguais perante a tis.» Também 
o artigo 32, letra b. qire di i : 
«E" vedado á UniSo, aos Es-
tados e aos Municípios esta-
belecer, subvencionar ou em-
braçar o exercício de cultos re-
ligiosos». M o que sc depre-
ende de sua expo-içõo de mo-
tivos. u senhor Ministro da 
Justiça estabeleceu uma juris-
prudência. ao nosso ver, tx 
(ranha. Dli que o direito con-
cedido â Igreja Romana, nada 
mais é do que «um» compre-

loor.olu» n« 3*. péçlnmj 
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Se a motte é a ressurreição 
do espírito da cadêia da car-
ne, pudem as religiões perpe-
tuar as «funções fúnebres» de 
cada trespasse individual? 

Onde está a miragem i o Céu, 
se os cultos impõem o «rito 
expiatório» para cada cadaver 
que baixa á terra? 

Não é uma incongruência 
circunscrever ao redor de um 
-cadaver inanimado» todo o 
ideal religioso que acompanha 
um ser na partida da terra ? 

NIo t a matéria a «pulvis» 
proclamada pelo dógrca e con-
denada ao inexorável proces-
so da transformação quími-
c a ? . . . 

Para nós—Espíritas—os ce 
mitérios representam os *{;uar-
das-roupas» dos viajores pla-
netários, daí o dar-nos a êles 
o respeito que simplesmente 
se deve ás «indumentárias» 
que serviram, apenas, para qua-
lificar exteriormente as nossas 
missõesde «reincarnados». Por-
que, quando acompanhamos 
á última morada os restos cor-
porais dos nossos afetos e 
amigos, nós dominamos a fra-
queza da carne e nos eleva-
mos—de espirito a espírito— 
na visão do «post mortem». 

«OERMINAL.. . PRIMAVE-
RA. 

Se exatamente isto é o Es-
piritismo, julguemos serena-
mente todo o macabro qua-
dro de um «funeral católico», 
desde o tétrico dobrar de si-
nos ao calafalco, hirto de ve-
las fumegantes e coberto de 
mantos lúgubres, sôbre os 
quais se envolve o cadáver, em 
um adeus medroso á vida ler-
rena. 

Leitor e irmão meu, já sa-
beis que aquele cadaver está 
no inicio da «decomposição», 
portanto n â o é mais a criatura 
deôntem, cheia de esperança, 
ou triste por des-ilUrõfs. O seu 
«eu» há transposto os fins do 
globo e foi julgado ime-
diatamente por Deus, Pai 
Universal. Aquele «eu» liá re-
começado a tecer a outra exis 
It-ncia, a sí |T»nda: que é a 
marcha progressiva da eter-
nidade nossa. 

E, agora — sejamos since-
ros — a escopo profícuo, ou 
Iacionai, o «dies írae», ou o 
«libera nos Domine a poria 
inleri», que o sacerdote do 
culto murmura ao pé do ca-
lafalco, espargindo lho ao mes-
mo tempo de água lustral? 
Se o nosso parente ou ami 
go, como um qualquer co-
merciante daquf dc baixo, fe-
chou o Ivibnço dos seus atos 
com um saído efetivo entre 
o deve e o haver, qur "bene-
fícios inesperados» podem lhe 
traícr, ao balanço, o s sinos, 
salmõdeas, etc. ?N'äo vos paie 
ce. 6 irmão meu. que o Es-
piritismo, reconhecendo na 
criatura o bat,inço finlch das 
«obras», e em Deus o «Juiz», 
se j j mais lógico do que o rito 
religiös*? Tanto mais lógico, 
por quanto o Espiritismo não 
comercia funções sacras, esta-
bêlccèndo tarifas adequadas á s 
posses i-conômicasdos sobre-
viventes do trespassado ! 

Perdoe me sóineiite Deus se 
cscrçvo e penso «assim», mas 
não ê £ste o século da «luz.» 
contra as «trevas seculares» i s , 

E agora, coroo cooiporla-
nro-no';, íl<h Espiritas— deari-

te de um cadaver, a nós caro, 
que cessou da pertencer ao 
mundo da came? Nao, eu sem-
pre tenho sentido, quando uma 
figura amada e respeitada me 
há abandonado no calvário da 
vida terrena, que cumpríamos 
juntos, sofrendo e confortan-
do-nos reciprocamente. Ago-
ra, hoje, enlre as pessflas fi-
sicamente desaparecidas, eu 
procuro ainda a caricia de mi-
nha mãe, que adorei intensa-
mente como íilho e- poeta • • -

Mas eu creio--digo CREIO-
na ressurreição do Espírito pe-
la morte da carne, dai ao ego-
ísmo da posse tangível, pre-
firo o sopro inequívoco do 
t respassado . . . 

De maneira que estou con-
vencido que êstes me hSo sim-
plesmente «precedido» na gran-
de viagem, no fim da qual nos 
encontraremos, e nos reunire-
mos novamente, menos ator-
mentados do que aqui. Quan-
to mais o tempo corre («mo-
tus in fine velocior») rápido 
no caminho da «morle», tanto 
mais prelibo o instante do en-
contro com as almas amadas ... 

A certeza nos é confirmada 
pelos próprios sacerdotes dos 
cultos que, fluindo agora em 
número extra normal as nos-
sas mesas de caridade, da vi-
da astral, na comunhão uni-
versal enlre incarnados e de-
síiicariiados, imploram Luz. E 
notamos que nenhum espírito 
é tão ávido e sedento de Luz, 
como aquele de um ministro 
dogmát ico . . . 

Nüo faz muito tempo que se 
aproximava um tal reverendo 
Don Melina, trespassado no 
Rio de Janeiro anos alraz, quan-
do ainda me f.chaya na Iláli3, 
e portanto não o conhecia de 
nome, nem de pessóa. Falou-
me em idioma latino e pediu-
me que afaslasse dele um es-
pírito atormentador. Tive a in-
tuição que entre os dois se 
envolvia uma contenda e orei 
com os meus amigos de me-
sa para a paz de ambos. O 
efeito foi salutar- Mas, uma pro-
va clássica eu alive com uma 
soror morta Irágicamente na 
Itália em 1896, mas que no 
Brasil me tem faltdo !com voz 
Direta): deixou se identificar 
por médiuns videntes, e pe-
riádicamente se comunica co-
migo, dando me provas como-
ventes de sua evolução espi-
ritual. 

E que dizer-se doboffl Pio X 
(papa Oiuseppe Sarli), visto 
no Vaticano por 40 prelados 
austríacos, ouvido, etc, e, que 
reaparece em Milésimo dean 
te de uma reuniío de ilustra-
çSo italiana, a frente cio Prol. 
Ernesto Bozzano? 

Concluindo, os ritos dog-
máticos mal se apropriam ao 
trespasse de uma criatura que, 
quando vü\ pira a presença 
do Juiz Divino, leva consigo 
Inalterável o balanço d e suas 
«obras». E portanto os minis-
tros do culto imaginam poder 
Intrometer se entre o desin-
carnado e Deus com funçOes 
expiratórias, infelizmente «pa-
gas», o fnlrometimento é vâo ... 

Pois que o Espiritismo en-
s ina: 

1 — Que nós não morremos, 
mas q s e trespassamos em uma 
segunda ex-istência, a qual é 
o reflexo moral das «obras» 

por nós realizadas sôbre o pla-
neta. 

2 — Que na segunda exis-
tência não existe «pena eter-
na" (porta inferi), mas visões 
dolorosas das cuipas terrenas: 
visões que, tal qual o «remor-
so», são expiações e purifica-
ções da alma. 

3 — Dal á nossa trajetória 
é urna preparação contíiíua da 
felicidade eterna, porque so-
mos todos filhos de Deus-

Todas as provas, Iodas as 
dores, em cima como em bai-
xo, são portanto o adubo ne-
cessário para a elevação do 
nosso «eu». 

«GERMINAL: PRIMAVE-
R A » ! . . . 
Mariano Rango d'Aragona 

BsMtiilo Mmtidtimi íos Símios 
Um sacerdote, membro da 

"Liga do Apostolado do So-
frimento", acaba de distribuir 
cartas ú imprensa, ohnmnndo 
a atenção dos fieis católicos 
contra a expansão do Espiritis-
mo. Em linguagem agressiva, 
destèmperndu, incompatível 
com ii brandura o o reflexão 
que deve ter um pastor de 
almas, o reverendo classifica 
o Espiritísmode te/Jfcr, de pes-
te, otc, como se o povo, nos-
to eóculo XX, nao soubesse 
discernir as cousas, Emquim-
to isso oEspiri t ismocada vez 
mais vai curando as chagas 
do corpo e do osnfrito. O 
mais interessante é que a car-
ta do sacerdote anônimo, car-
regada dô ira. fornece-nos in-
fori.iaçiío bastante satisfató-
ria de que ums paróquia do 
interior do: Fstado d e S . Pau-
to está "quasi inteiramente 
contaminada pelo Espiritis-
mo", Antes assint. O clero es-
tá na iminência da perder 
mais unia freguesia. E sa é 
assim, nada valem os epítetos 
de Icjira, do prste, etc, por-
quejo Espiritismo, incontesta-
velmente, avança a passos 
largos na estrada gloriosa, em 
demandada PAZ UNIVER-
SAL. Pregais ainda as penas 
eternas. 

A crença oa eternidade das 
penas tovo seu tompo, exer-
condo inftuSnoía fnvoravel na 
época em que os homens, de 
sentimeutosembruteciilos.uão 
tiveram o senso real da jus-
tiça e da innrnl; semelhante 
ás crianças contidas por amea-
ças da sere=i quiméricos coin 
que su lhes intimida. Chega-
das á époua da experiência e 
do raciocínio, por si mesmas 
repelem ostns idéias pueris, 
se lho»afigurando, então, ab-
surdas. Querer dominá-las por 
êstes meios, incutindo lhes a 
crença em tois fábulas é o 
mesmo que aniadrontar-lbes 
com « ameaça do bicho pa-
pila, caindo eiu franco ridí-
culo. 

E* oquosodàeom a humani-
dade atual: já saiu doa (moi-
ros, não é iii.iis instruaionlo 
passivo, vergado íi força ma-
terial, crédulo, qtie tu io acei-
ta de 0II103 fechados. 
Ai está a razão porque o ES-
PIRITISMO vemavançando as-
sooibrcsamsnte pof todo o nos-
so ninado r querido BRASIL, 
principalmente pelos vordadei 
roa cristãos, quo o pregam 
por palavras o atos. 15' a Dou-
trina semente preciosa quo, 
semeada em terra adubada, 
produz exevltfbtes frutos, B ia 
seineolo q-.m vem encontran-
do terr.i fei tU no coração doa 
bons cristSos braattelros. 

L I V R O S E S P I R I T A S 
IMPRESSOS, ARTIGOS I!SCOIiA J<lÇS E DE XCSOKITORXÒ l | 
a £ivAalia, TlafieioAla e UlipoyAaÇia A floua Eaci ^ 
tem sempre cm estóque obras espíritas -Confecção esmerada || 
de impressos em geral — Rua Campos Salofc, 029 -FRANCA 

6 ú á J t o - t i a E ô c a - í a YUyhmai 
~ ~ ~ ~ ~ ARISTÓTELES 

mos que S. S. não cem muite 
razão. Os clericais ainda estão 
era "maioria". E esta assim o 
quer, A "minoria" que vá cho-
rar na carm, qúc c lugar quen-
te. Temos que nos submeter, 
porissoque não chegou o mo-
mento azado para a emancipação 
do povo, cm relação a certas 
influências. É bem verdade 
que a "maioria'' que manda é, 
na sua maior parte formada de 
analfabétos, irresponsáveis, in-
conscientes. E em quanto os 
'-testemunhos" forem contados 
e não pesados, haverá essa 
"maioria" tão decantada e pre-
dominante, capaz de não só pre-
gar o Cristo lias paredes a 
no tabernáculo, como tarnbem 
de linchar um pacato cidadão, 
pelos simples táto de permane-
cer de cabeça coberta, diante 
de Ut-na procissão católica... 

Não devia ser assim, mas des-
graçadamente assim é, porque a 
"maioria" quer o Cristo nas 
p a r e d e s ou no tabernáculo, 
LONGE. TODAVIA, DO SEU 
C O R A Ç Ã O . . . 

S. S. nos compreende. Êstes 
conceitos, ilustre Professor, nos 
viéram à mente, face ao seu 
justo e acertado artigo, com-
parado à realidade dos fítos. 
Dc um lado, a lei,, o direito po-
sitivo, a razão. De outro, o "fá-
tó"> a "tradição esS:i irreconci • 
liavcl irtirnig-1 do progresso e 
que serve de argumento áo sa-
bor dos, sofistas. 

: Dc certa teica, estando na 
companhia dc José Marques Gar-
ch, nosso saudoso confrade e 
amigo, assistindo a Urna sessão 
de jurí, nesta cidade, _ tivemos 
dc oa vir dos seus litbios esta in-
teressante frase, com os seus 
olhos voltados para a imagem 
de Cristo que existe no salão 
do fórum: ' 'O Mestre está di-
zendo, do alto onde está: En-
quanto á humanidade fôr o que 
t , estarei pregado nesta cruz": 
Üma vcrdàdí profunda, demons-
trativa do quinto José Mirques 
penetrava na psicologia huma-
n a . . . . ^ 

É justo, porúnto, dona to 
professor, que o Cristo „COiui-
nui pregid-í nas parede? r. qu ; 
sua imagem scyi entronizada uns 
escolas públicas e no salão de 
juri, DíSicâpçice-sf;. embora, a 
líi, -violé se a libírduUí de culco 
e de pcíisámensb, trausgrida-sc o 
nreceico comtiiuciOQal, msv SA-
TISFAÇA SE A VONTADÍ: 
PA "MAIORIA" irresponsável, 
incons siente, ilet rad 3. porque 
EL/V TEM O CRISTO NAS 
PAREDES E LONGE DO SEU 
CORAÇÃO... 

Não desanimemos, todavia. 
Continuemos protestando, por-

3uc chegará o dia cm que a Vcr-
ade no? fará livres^ a todos. 

Lemos e muito apreciamos o 
artigo que o ilustre Prof. Julio 
Andrade Ferreira, distinto Mi-
nistro Evangélico nesta cidade, 
fez publicar no "Comércio" de 
29 de julho último, a - propósi-
to da cntròhízíção da imagem 
do Cristo, na nossa Escola Nor-
mal. 

Em lése, estamos de perfeito-
acordo corri os judiciósos con-
ceitos que S. S. expendeu no seu 
bem lançado artigo. 

Em hipótese, porem, enten-
demos que a presença da ima-
gem do Mestre nos estabeleci-
mentos de ensino e nos salões 
dc júri, tem ainda sua razão de 
ser. 
• A questão, cm verdade, não 

£ nova. Desde que o Positivis; 

mo houve por bem de implan-
tar, a Republica no Brasil, ou-
torgando nos uma Constituição 
liberalíssima, assegurando nos a 
todos os sagrados direitos delí-
berdade de pensametíto e de 
religião, começou de surgir em 
nossos meios sociais uma con-
trovérsia terrível sôbre o assun-
to. porque o novo regimen vi-
nha aluir as bases movediças dc 
uma crença implantada no seio 
da massa ignara. 

Protestos houve e muitos, al-
guns atendidos, outros despre-
sados. E o Cristo continua nas 
paredes, crucificado, até os 
nossos dias. ' 

Mas ,dissemos, a princípio, que 
em lése concordávamos plena-
mente com o ilustre ministro, 
não assim, em relação à hipó-
tese. E vamos justificar o por-
que do nosso pensamento. 

Em iéie: 
Realmente, fsce ao nosso di-

reito Constitucional e frente às 
sagradas escrituras, que proibem 
a adoração de imagens, não se 
justifica, absolutamente., a en-
trònização da imagem do Re-
dentor nas Escolas Públicas e 
nos salões dc júri, uma vâz que 
o nosso Estado, felizmente, e 
inceiramerite :|eig;q, separado da 
igreja, assegurando-nos p:>r ou-
tro bdo, pirfeíta iyunldade 
dc rtirnto pzrsnté a lei, etc; 

Tanto que todos pígámos 
régiamente os nossos lai postos ç 
t ixas e.icõlares, c temos direi• 
to de mandar os n-y. v; íiihos, 
protestantes ou espíritas, ás (••: 

.c^Uk, nã!> vcnvjs comt> se pó;-
saintrv»duzir uíiirs:nage:n dsque-
ti nos seus salões, com trançgrcs -
são dó preceito ieg.11 violando a 
consciência dos alunos não ca-
cólicos. Isso é, em verdade, ar-
bitrário e iíegnl, pravociado 
justos protestos do? que 
íêo» pel* mestria cartilhA. 

De pjeno acõftfo com S. S. 
fazemos nosso o seu protesto. 

Km hipótese: 
Todavia, cm hipótese, acha-

ESCOLA PESTALOZZI 
J A R D I M D A I N F A N C I A . Curso de Admissão . 
Curso Primário, Diurno D Noturno. CURO de M.MHJREZA 
UÖA MflXSKNáOR BOSá, 765 FtUKOA 

M a t r í c u l a s a b e r t a s . 



A N O V A Z k h 

MEU Q U E R I D O IRMÃO 
Pela felicidade incompará-

vel que desfrutas, vivendo as 
sublimes verdades e divinas 
consolações de nossa Doutri-
na de Luz e Elevação; 

Peia alegria de seres par te 
dêate movimento de emanci-
pação espiritai*!,- vencendo 
sob o lema : <• TRABALHO, 
SOLIDARIEDADE li TOLE-
RÂNCIA»' o mundo reacioná-
rio dos sectaristas; 

Pela devoção de lua alma 
ao Mestre, participando des-
ta imensa colmeia terrena e 
espiritual, que prepara os sa-
borosos favos de méldo mun-
do melhor de amanha, aos cia 
rões da Terceira Revelação; 

Pela solidariedade á obra 
comum, levando tua coope-
ração fraterna c amorosa aos 
monumentos <io nossa fó rea-
lizadora, nunca desmerecen-
do da esperança de teus com-
panheiros ; 

Pelo amor aos teus seme-
lhantes, cooperando no tra-
balho das abelhinhas anôni-
mas da seara de redenção es-
piritual, que começa no ber-
ço e se projeta pelo infinito 
da vida ; 

Pelo dever de união e har-
monia, estimulando e ampa-
rando sempre as boas obras 

espíritas, que tudo esperam 
do teu «mcr e zelo evaógé-
1ÍCÒ8; 

Pela „caíiãade para contigo 
mesmo, abominamio a iudi-
ferença e desooiibéeondo o 
impossível, ensinando àque-
les tantos que tanto mal fa-
zem o tão poucos trabalha-
dores devotados; 

Peta glória espiritual clã 
renúncia dos bens terrenos, 
socorrendo os pobres o neces-
sitados, a começar pelos or-
fãos desvalidos; 

Pela gratidão a Deus por 
este feliz ensejo, pondo em 
prática o «iqíot preceito cris-
tfio: A CARIDADE; 

Pela paz int ima que deves 
experimentar, cumprindo ês-
te dever social e doulrinário, 
ainda que com sacrifícios que 
mais valorizam o enobrecem: 

CONCORRE TA MBEM COM 
TUA ESPÓRTULA GENEKO-
SA para a «Campanha do 
Berço» tio «LAR DA IRMÃ 
CKLEStE» — orfanato.. 

Jesus ta recompense. 
Maria M Fernandes 

Diretora 
Corrcap. c remessas rua Dr. 001-
LIIEMN«. U8- Brús- S. Pnulo-5 
«PRATICAR O BEM K VEN-
CEU O MAL-. 

Mofioienlo Hospitalar da Caso tie 
Seúde -âlî3n Kariac" 

Mes de Julho de 1945 
SEÇÃO MASCULINA: 

Existiam cm tratamento 89 
Entraram durante o mês 9 

Total 98 
Tiveram alta : 
Curados 2 
Melhorados 3 
Falecidos r 6 
Existem ntsta data 92 

Os Enifêias Sãa : 
i—Lixo Machyainá, 32 anos, 
amarelo, so|r., japonez, proc. 
Miguclópolis—E. S. Paulo. 

i—Amaro Inácio Alves, 27 anos, 
branco, casado, braç., proc. 
Monsanto—Minas. 

3—Jaime Vilela, 18 ar.os, bran-
co, soit., bras., proc. Franca. 

4—Dinamériço Gasparoiti, 18 
anos, branco, sole., bras., proc. 
Guará — E. S. Paulo. 

5—-Lindolfo José de Sousa, 45, 

anos, bnnen, casado, bras., 
prec. Nerópolis—Goiaz. 

6—Sebastião Marcclo de Sousa, 
33 anos, branco, : sole», bras., 
proc. Guarancsia—íviiiiãs. 

7—Euclécio Soares dc Sousa, 11 
anos, branco, soti., bras., proc. 
S. Jose do Cap-ringa-Minas. 

8—-Antonio Alvrs «k Souía, z6 
anos, branco, soit,, bras., proc. 
Faz. S. Luiz.-— Franca. 

9—]osc Bórges, 26 anos, branco 
casado, bras., prcc." Batatais ~ 
E. S. Paulo. 

Cs tedes Sã3: 
1—Orlando Noventa,- 34 anos, 

branco, soh.v bras,, proc. íga-
rspr.va—ü. S. Paulo. 

2—Joã-j Lopes de Carvalho, 
3J anos, branco, solt., bras., 
proc. Passos—Minas. 

Os KeUisrados Sáa: 
I — S^b35íiâo Mariano Vieira. 3 5 
anos, branco, casado, bras., 
proc. P«rfsos-—Minas. 

2—Luiz Brandr mar te. 36 anos, 
branco, soit.. bras., proc. Ta-
quaiiting.i—F- S- Paulo. 

3—José Dias Guimarães, 29 
anos, branco, role., bras., proc.-
Franca—E. S. Paulo. 

O Falecida É: 
i — Jijímo da Abadia Morais, 
22 anos, brinco, solt., bras., 
proc. Itaberaí—Goiaz. Faleci-
do em* 2/7/194$. 

SEÇÃO FEMININA: 

Existiam cm tratamento 91 
Entraram durante o mês "... 3 

Total 94 
Tiveram alta: 
Curadas 1 
Melhoradas 1 
F.ilccídas o .2 
Existem ncitá data 92 

Cs Enlratías Sào: 
i --Nair de Paula, 26 anos bran-
ca, casada, br.;*,., proc. Gua-
rá—E. S. Paulo, 

2-~Carmeni Nicolela, 32 anos* 
branca, solt., bras., proc. Tayú-
va—E. S. Pauto. 

3—L.-nira Minino, $5 anos, bran-
ca, viuva, pòrtugueza, proc. 
São Joaquim da Barra—E. S. 
Paulo. 

A Curada É *. 
r—Arlinda Martins Valadares, 
22 .nos. branca, soit., bras., 
proc. Patrocínio —Minas. 

A MüHi&rítla í: 
)—Maria Ernestina, 4S anos, 
preta, casada, bras., proc. São 
Joaquim da Barra—E S' Paulo. 

'CáirtíM? respOíVíiidas 
Heccjtftii HviüdSá 
Cur-alivofi tJtv.-rs.-s 
Isij^çõos ajilwadas 

E X P E D I E N T E 

"A NOVA ERA" 
EdSta-sh Quinícnalmehte. 

As colaborações'• tinem trazer as-
sinatura tkft arilçüllstiis. prtfe-
re-se sempre artigos originais. 

A direção, nem, sempre, esí-} so-
lidária comos pontos âc vista dos 
seus colaborado} es. 

ASSISA TUR á S : 
Ano. CE. 8 15.00 
S01nfst.ru • CR.S 8,00 

• • —s ItefrulnrizRçãó Jorídic» —r 
.ÊHto jo rival noha-so rogistraüo 

no Dep. Kftadti»! dr» imprensa e 
.'Propagwida"sdb. ti* 'CO, etn' data 
do 28*3/9*2. 

PJtOCURR PARA SF.OÍ-
'IMPKKSSOS ÂS OPKSfcV 

GU/.PICAM DE «A 
NOVA ERA», à iu:. Cm 
]>os —•' Fe.nc, '»17 

Jnpcriro no Ministério do Tra-
balho o Indüstiià e Couiírcio sob 
o n°. 7B.93U, do 19/6/43. 

503 
24 
35 

850 

No Cartório do RèK!)5ti*08 -- }-:0b 
n°. 10, íf fis. fi do Livro Com-
pnton^ dBtadft em 8̂ 2/935. 

O PRECEITO DD DIA 

N a d a do E x c e s s o s 
Ninguém pode posear se:n 

óp;ua quo é um elemento In» 
dispensável no organismo, ISo 
entanto, o abuso «lo líquidos 
às refeições é prejudicial por-
que, entre outros incoveaiòn-
te.-», dificulta a açffo dos su-
cos que digerem oa alimentos. 

Facilite o trabalho do 
cs-tômoao, rvilanáo o 
exc-fMo dtr líquidos ás 
refeições.-SN E S. 

Em € 7 45 

Franca, ác Ju'ho de 1945. 

José Russo - 1'rmk'dur QcrcnK1. 
Ur. J. Ala/Zus Vieira-Dirvior-cH' 

nico. 
Dr. Tornetz NovcUno - Vice -Diretor 

Clinico. 
Dr. Jayro Merges do Val, Médico 

assistente. 

Dr. T. NOVELÎNO 
Uiniicò î'lißuWatif tin Xe-

d i t t u ilo Biu de 
CUK1CA <;nBAL-CIRl'H01A 

I'ASTOS - HOKNCAS UE 
CBrAsyAS-Hivn . i s 

Rua Monsehhor Ropm. 785 
E S . P â u Í o F r a n c a 

CASA O E S A O D E " A L L A H KAJRDEO" 
D c n e ü v o s r e c ç b l d o s ; 

FRANCA—Uma coiilreira, 11.20; Fiori Delminio, por int. An-
tonio da Moita. 5 0 0 0 ; Ibmcz Bruxelas; em pães.20,00. 

MARÍLIA- Uj . i Maçónica Brasil II 30,00. 
ITUVERAVA—Um amigo, por intermédio Antonio de Paula 

Smtos . 1000. 
ITÍRAPUAN--Ur anûnimo, 50,00-
lOAÇABA-Josf P«lro Lopes, 5!) 00 
DOIS CÓRREGOS—Resultado de unia lista a cargo de Pe-

dro Olive, 220 DO-
CAMPO GRANDE—Da. Elisa Ribeiro de Sousa, 10,00 ; Da. 

Mariana Ribeiro de Sousa. 6,00. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 
VAROINHA-Da . Oplielia Paoliello de Alvarenga 5,00. 
rrUVERAVA—Francisco Bernardes, 120,00; Joaquim Alves de 

Sousa 200,00. 
MUMBUCA-Arisl ides Isaias Cavichioli, 15,00. 
RAFARD- p.línio Borghese. 2,00. 
UBERABA—Lisla a cargo de JoSo Rodrigues de Souia Bor-

ges, 350 00. 
CONSELHEIRO I.AFAIETE—Figner e Caio Lúcio, filhos do 

sr. Silas Miranda, 50,00. 
FRANCA—Da. Mariana Barbosa, 40.00; Lisla a cargo de Ag-

nelo Morato, 880,00; Joaquim Oabriel de Sou-a. 1O.00 ; 
Uma coiilreira, por intermédio á t Da. Carmen Selles, 20,00. Je-
rônimo Alves Pereira, 500,00. 
PINfjtAL—Agostinho Tóloli, 50.00. 
CURITIBA—Da. Oswaldín.i Silva em nome de sua filha Ro-

sani de Lourdes. 100,00. 
MOOi DAS CRUZES - Francisco Sales Vilela, 10.00. 
CAMBÉ—Nweu Pijzala, 35 00; André Fernandes 85,00. 
GUARÁ—Antonio de Tal, 2 .10 ; Bmedito Redis , 2,90. 
CAÇAI'AVA—Prof". Da. Llisa de Mello Ooday Moreira, 50,00. 
OOIATUBA- Agenor de Barros, 50,00. 

l:m nome i/o Casa dc Saúde-Miar, Karilcr- Irr.ho a satls/afio 
de agradecer a iodos, rogando J Mvina ProUdíncla os ampare * 
tlanufír. 

JOSÉ jf?M?«50—Provedor Gerente 

ens5o pira com a crença re-
ligiosa da maioria e graças à 
qual esta pode receber, sob a 
protcçSo dó Estado, ao mes-
mo tempo que a instrução nas 
artes e nas ciências, a forma-
ção que convém ás suas ten-
dências espirituais-. E concluí: 
<Dessa presença da idéia re-
ligiosa na esfera de í.ção do 
Estado no Brasil resulta, 
necessariamente, que 3 reli-
piâo da maioria prevslccerá 
onde quer que se cogite de 
verificar a preferência do pe-
vo por um dcletminadn ensi-
no religioso, rima prática ou 
Iradiçio religiosa.» 

Pior a emenda . . . 
Eu pelo menos, (c rtiuila 

gente comigo) leio agora as-
sim : «Todos s ío iguais pe-
rante a lei, exceto os católicos 
Romanos, nas que.\!0es religio-
sas, pois é dever do Estado 
dar lhes a preferência e a pro-
teção que suas inclinações e 
temperamentos espirituais exi-
gem- . . . 

Que estranha iuterpa-taçâo 
c'a tel ! Com que facilidade unta 
igualdade se transforma sm 
previlégios c monopólios. 

Há, porém, nutras observa-

CRISTO NA ESCOLA 
'*"•': *"!"""'."*"'''""**'" (çonclissiio) 

NORMAL 

ç8es que poderisni ser Xidiizi-
das a és«e aspecto fnndam:o-
tal do .isstmro. O sor. Minis-
tro (la Justiça, pr ra fundamen-
tar essa inversão da lei, lança 
piJo de argumentos que me 
pnrectím, como aos meusccir-
retigii.-rário», n j o apenas W- : 
(reis como até esiravr.gantes. 
Dir que se devem enlronisar 
imagens nos e: tabilecin.ent 
públicos biasileiros. como se 
colocam Bihli.is nos estabele-
cimentos públicos da Améri-
ca do Norle. O diríito que 
lá se oferece a um, é ofereci-
do a todos. Põe se ou se re-
relira a Bíblia a vontade, não 
da maioria, mas do individuo. 
Diz mais que nos cemilírios 
h l objetos de cultos. Ma:-, di-
go eu, no cemitério cada. qual 
leni de comprar seu pedaci-
nho. Cada túmulo é ai ruma-
do de acôrdo com a vonta-
de. n3o da maioria, mas do in-
divíduo ou da iarnSlla. 

E asswi por diante. 
Dizer se por exemplo, como 

fez o senhor Ministro da Jus-
tiça, que suspeitava da brasi-
lidíde dos reclamantes porque 
assinavam entre outros Ruott, 
Rizzo, Bflitobzzo, Murbaeh, 
elo. ele, num país onde é ele-
vado o mifflsro de lie-cewten-
tc:i de Cíírangeiroi é, coiive-
nbamon, úm argnmcr.i<> peti-
gôjfo V a r g a s, Dodiworlhi 
Ouastlni, Del Picchla, Monuc 
ci. etc., nS > são nomes brasi-
leiros, l o g o . . . 

A análise da célebre «expo-
sição de rifdivos» me -usere 
nuiilas idéias . . Unia delas é 
relativa a o despacho rio Di-
retor do Departamento de Edu-
cação do Estado de Sâo Pau-
lo, o Dr. Sud Mertucei, 3 quem 
oresto homenagem como edu-
cador. mas de cujas opiniões 
teológicas div-ri'1 essencialoien-
te. Diz êle: «i'iquei sabendo 
que o Cristo dos pastores evan-
gélicos é diferente do Cristo 
da Igreja Çütóiica Romana.» 

N í o s ê sabe bem o que é 
que deseja dizer o senhor Di-

retor. Accitsm os evangélicos 
o Cristo histórico, cor,forme 
»-narrativa dos Evangelhos e 
criem no Cristo vivo, asr.en. 
tado á iJexIra de Deus Pai, de 
onde virá para julgar os vivos 
c os mortas.,. 

Neste sí-titido evangélicos e 
romaniritas estSo de acõrüo. 

N I » há. porém, acôido i 
em rrferí.icia f»> Cristo mate-
rial, imagem que t t quer en-
tronisar nas escolas, Nêsse 
caso, eu perguntaria: s é ago-
ra ficou o sente» Diretor sa-
bendo que há Cristo e r.iis-
Uos ? 

Há séculos que os homens 
corajosos í fm dito isto. S à o 
o sabem os que nSo querem. 

Mas n j o entra C:n jfigo. n o 
caso, a ques t lo teológica. Àin-
dü que ettlvéütemos iie aeftr-
do neste e em muitos outros 
pontos, deveria a tgnja Ro-
mana ter i!í, cilo3 a mais, e os-
tros prcvüêgios a menos ? E 
possivtí tsto, sem quebra de 
s i democracia ? Que ó* cató-

licos o protestantes estivessem 
de aeôrdo — e os espírita» ? e 
os budistas? e os maometa-
iiosF Nâo têm filhos? ttío vào 
aos estabelecimentos ? n8o pa-
gam impostos ? Não há nada 
de ofensivo á cor;1 ciência de 
quem quer que seja havisr mis-
sa e imagens na tgrefa Roma-
tlí. VSo 'à o-st|Ucqiii?ercm.Fí;. 
n r , pa t im,missa e »«gr« io\a-
gens '-m estabelecimentos pú-
blicos para cuja manul fnç ío 
e defesa todos conlriboem, r 
isao porque s i o «tos de cul 
lo da maioiia, é, sem dúvida, 
colocar os díreltós dos demais 
cm plana secendáría. E um 
t ilalitadsmo religioso que des-
mente a proclamada deniocra: 
cia p .'titica-
Mm,basta, ao menos por agora. 

Nâo ficaria em p:>z com mi-
nha consciência w oâo disses 
se o que al íica. 

A culpa i menos tios cató-
licos daqui, os quais n3o te-
liam decerto alhos para ver 
f i t a s razões, do que das au-
toridades competentes que 
leenr uma cou ia na H-i e ta-
zen outra na vid< c 

Por tais incoerências é que 
caem os sistemas. 



Mil 
CORREIO DE >Á NOVA ERA. FRANC,í—Cx. Postal 65 ou 182 

A NOVA ERÃ1 
A M. (Monte Aprazível) — Le-

mos sua carta e levamos «n con-
sideração o sofrimento do seu 
querido filbo. Tudo nos leva a 
crer *quo dentro de algum tempo 
es coisas para a sua fuínilia te-
rão dia a mais propícios. Contu-
do, temos confiança na sua fé de 
espírita, fe talvez seja pórisso que 
a eua resignação chegou ao pon-
to d é torna-lo um esperançoso 
nos desígnios da Providência. E 
faz muito bem, caro confrade. 
Devo ter mesmo resignação c, son-
tir que nesta «.xistírida está tem" 
do oportunidade de resgatar suas 
dívidas passadas. Sua provação 
atual bem como a de sua famí-
lia ê uma consequência fatal de 
erros o fâltaR de outras cxistíin-
eíàs. Sirvam-lha sempre de âni-
mo as lições admiravels da dou-
trina Consoladora do Ëspiritis-
mo o não "so esqueça da adver-
tência de Jesus : «ORAI E VI-
GIAI'. 

TJre proveito, póia, da3 lições 
tio seu intonso martírio e desta 
prova, confiando firmemente ém 
I)cus. Bons pensamentos e nada 
de revoltas e blasfêmias, porque 
tudo há do passar e tudo terá 
fim. Qne Deus o próteja e lhe dê 
sempre á coragem robusta do pai 
que, em emergência alguma de-
samparará seus filhos. 

Toríba Acà 

FEDERAÇÃO ESPÍRITA 
BRASILEIRA 

Estamos lendo um substancio-
so relatório dessa Entidade Es-
pírita. Por ckso meio fiïamoa in-
tarados do movimento da Fede-
rtição de julho de 1014 a julho 
de 1945. De tal modo nos senti-
mos satisfeitos que tudo o que 
se poderia comentar cm torno 
disse balancete, fica nanem do 

. que jâ expôs nosso confrade Ku-
írausiiio Moreira na sua crônica 
habitual; «TOALHA BONITA», 
que sai nesta edição. 

JUIZ DE F Ó R A - M . GERAIS 
SEMANA ESPÍRITA CRIS-

TÃ—Nessa industrial Cidade do 
Estado Montanhez realizará no 
próximo mês dc setembro, com-
preendendo de 2 a 9. a Semana 
Espírita Cristã de JUIZ DE 
FÓRA. Nessa oportunidade di-
versos oradores de Bolo-Horizon-
te, Cruzeiro, Barbacena, Nova 
Iguae«ú, Barra do Pirai, Rio do 
Janeiro e outras cidades farão 
conferência, preenchendo sssini a 
parte doutrinária o evangelizado-
ra dessa semana de evocação o 
de senso huinariò. O programa 
bem organizado pelos espíritas 
çlalí vem nos dar a certezade que 
esse acontecimento «e resvestirá 
de grande êxito na sua parte fes-
tiva, bem como de grande signi-
ficação para a propaganda da 
Nossa Doutrina que teni, nessa 
cidade, inümeras agremiações etn 
atividades pnra a divulgação da 
Terceira Revelado. 

BEBEDOURO - S. PAULO 
V Tivemos notícia pelo nosso cór-
reápondeftte M; Santos, de Marí-
lia qne nessa cidade da Paulista, 
faleceu dia 27 do julho p-p. o in-
cansável trabalhador do doutrina 
espírita sr. Joaquim Antonio Pin-
to, uni dos fundadores dó Con-
tro Espírita -DO CALVÁRIO 
AO INFINITO, dessa tf dado. 

Enviamos S dona Emília Pin-
to, digna oonsorte do nosso dis-
tinto companheiro de ideal c n«>s 
seuR filhos, nossa solidariedade, 
fazendo votos para qm< ôlo ao 
despertar na Pátria Espiritual 
tenha o conforto de nossas pre-
ces ao lado dos bons espíritos 
protetores; 

MACHADO — E. M. GERAIS 
Nessa importante cidade do 

Sul do Minas teve logor a 18 do 
mèa passado, o lançamento da 
Pedra Fundamental do mais urna 
Casa . hospitalar baseada'nas prin-
cípios básicos dã dloütrina Espí-
rita. -Trata-se do Sanatório «BE» 
ZR RUA DE MENEZES», á cuja 
frent» aeham-se diversos confra-
des dali que se empenham cm 
por em prática um dos preceitos 
recomendados por Je3«s Cristo. 
Recebemos do nosso fluente con-

: frade Napoleão de Carvalho, por 
telegrama, um Convite pat*a áatds-
tirmos á «»>a solenidade. No.cn-
tanto, dado ocupações outras, não 
no,s foi po^ívei estar vivendo 
com a família espírita de Macha-
do esse dia de frsta espiritual 
e do esperanças. •/ 

Queremos, pois daqui formular 
votos do êícíto & M m eiripreedi-

v atonta pedindo a proteção dc 
Deu» par» uuiã trabalho doa 
hoanm*« ámtgtw do Ba«n. 

MMASOL - K 8. PAULO 
Centro Espirita «VICKMTB DE 

PAÇ&P» - {«cebemoa da Direto-
ria ttijei*o espíHtu do Mi-
m o l uni subafcmtaoso rettftôffo 

Oài-
xs Beneficente aos Nwesaitadcw, 
instituição ossa mantida por es-
se KBtilro, 

? " Snviatoos ao nosso witifrads 
JiÃtio 8$refe. pr^identa dçjísa 

lelie-ilaçôes. |»slo 
te^t t^&jt fes^&d^ iixf ptiaji&íO 
sièsiestfeíqft trabalho á<íí??ã orga-
evio^o caKMtlvn e .fazesios v». 
to* para o st u fi^sstantcprogfçsao» 

CENTROS ESPÍRITAS 
Comunicaram-nos a eleição e pos-
se de suas novas diretorias os 
seguintes centros espiritas: 

- 0 . E. «CARIDADE E FÍ> de 
Jaboticábal—E. S. Paulo—que fi-
cou constituído com os seguintes 
diretores : Francisco Volpi, Anto-
nio Tòrqnato, Aníbal Lopes, Be-
nedito Pereira dos Santos, Anto-
nio Volpi, Gabriel Húngaro, Pe-
dro Volpi, Nelo Ce ca reli, Pedro 
Pez! o Benedito Santana. 

— C. E. «FE, ESPERANÇA E 
CARIDADE» de Nova IgUHSSú, 
E. do Rio •—que ficou organiza-
do com os seguintes confrades: > 

Leopoldo Machado Barbosa, Vi-
torino Elol Santos, Adolfo Belcm, 
J , Antonio Màrqnes, Alçou Braga 
J.mior, Tomaz Costa Peixoto, J. 
B.'Chegas, Deocleciano Ramoa 
Lima, Crisanto Gomes da Silva 
Dutra, Vicente Perotti Filho, Val-
domiro Faria Pereira e José Afon-
so de Mendonça. 

~ HOSPITAL ESPÍRITA DE 
NITERÓI, que ficou composto 
com os seguintes elementos: Alav-
de Rodrigues Pinheiro, Eloinir 
Oliveira Tavares, Moisés J, Mo-
reira, Anicanor 8ilv;i Pereira, Ba-, 
síiio Clemente das Neves, «Tavmo 
Avilez, Adelmo Aaevedo Falcão, 
Benedito Otoni, Gastão Santos 
Biar, David Costa Carvalho, Er-
nâni Pacheco Morais, Edgard Mo-
reira Simão, Enrique Josô da Sil-
va, Alípio Morgan do Souza e 
Moisés Alves. í; 
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CARIDADE 

Bibl ioteca Espirita 
AO RAI AR DE UMA NOVA VIDA 

Emiliano Cardoso de Morais 
A Aftüvfi Ern* fo! agraciaria 
com um f-x^mplíir reco.ii] editado 
c que nos vcln do osrorço digno 
do aplausos do nosso companhei-
ro e confrade Kinilinno Cardoso 
do Horsís, diretor do jornal d« 
propaganda nirita --• ÁAl1 íR Á 
VKKDADF-, de üilwirão Proto. 

t> livro que ctmlótn 195 páginas, 
retrata bem o trnlfOlho ni. in-^i-
d<j dCíí-c confrOde qito ajeílm dá 
Bin prosenU A família espirita 
brasileira, representando um 
exemplo do lições elidias e apro-
veitáveis. 

0 autor rolata, por ê*»e livro 
filho de 6ua observaçilo, diveraas 
passagens edificantes de sua vida. 
Desde a siia csininhada peios ca-
ntinhos escabrosos, até sua con-
versão ao Espiritismo, sentimos 
nele o profundo ensinamento dc 
urna vida que pode sor, cie um 
momento para ontro, de utilida-
de o aproveitamento para ou quo 
estão na Escula do próprio ho-
frimentó. 

A simplicidade ;oni que Emi-
iíniio. Cardoso trayá os acnutoei-
meutoa de què foi testemunha o 
a ntaneira por i;ue cotnlnx suas 
narrativas despieteneiosas-, vale 
por um livro de comuta», 
onde He tem ã mão orientações 
certas para idguIQt passugeín in-
certa. 

E mais oin volume escrito com 
a atina aitei r j dos qne es pre--
tam ao trabrilhodoSaiiiier,desti-
nando saa ser, príeelpaitneüte pa-
ra núfl os espiritas, um oíjnferto 
e tíinii certor.a. 

AaKim o mestra Emiliano Car-
iioeo vem jiríü-nther com stia fi-
gura respeitável, t r * n r à a n d o 
um pondo dessa doutrinrçlo tSo 
tjeeòssfirifl era nossos di*' 909 
qm aofrem e gemem ao da 
suas diira.i provi«. 

jamais concordara eu com o 
entusiasmo ilimitado tle Sergio 
Peguait pelo sentimento de 
caridade. De suas leituras as 
mais variadas, sempre £-le des-
ç o b r ia u m a oportunidade 
para o personagem ser cari-
doso. Em qualquer conjuntu-
ra da vida, lá vinha Ptgualt 
achando que a caridade solu-
cionaria o caso. O s problemas 
sociais do mundo seriam to-
dos resolvidos pela virtude 
tão decantada pelo Apóstolo 
dos Oentio9, na opinião de 
meti interlocutor. 

Naquela tarde, porém, me-
diante ligeira censura de mi-
nha parte, Sérgio Peguait de-
nunciop ligeira tristeza, e pon-
derou : 
— A compreensão de Carida-
de é que, ocasionà as ' diver-
gências. É justo. 

Nâo podem compreende la 
os que não a vivem. Eu po-
derei fingir, dando; poderei 
arquitetar um sentimento sem 
te lo, mas apenas á face dos 
homens. Queres ver um exem-
plo do poder da caridade? 
Lembra os trabalhos espiri-
tuais do Rio cm 1884, com 
Elias fja Silva, Manuel Fernan-
des Figueira, Pinheiro Guedes 
e outros- Entre êles eslava o 
missionário Bejerra de Mene-
zes. Os grupos dispersos re 
clamavam uma unificação, tal 
era a determinação de Ismael. 

Certa noite reuniram se no 
templo de Ismael os batalha-
dores de diversas entidades; 
Bezerra, Saylo, Bitlencouit, 
Frederico, Figueiras. Richard, 
Albano do Couto, Zeferino 
Campos « tantos o u t r o s . . . Na 
simplicidade dessa reunião Be-
zerra de Menezes assumiu a 
direção dos trabalhos de Is-
mael lia Terra de Santa Cruz. 
E sabes qual foi a recomen-
dação do grande missionário 
do Senhor? Depois de Deus 
e Cristo, o terceiro vocábulo 
da divisa da organir.sção, era 
Caridade. Estaria nela a sal-

vação da entidade antes fun-
dada e nessa noite unificada. 

Assim foi. Várias épocas 
obscuras tem atravessado a 
Federação Espírita Brasileira. 
Todavia, dansem as ideas em 
torno, vacilem ascircunsiâncias 
gerais, ela tem cumprido seu 
programa de caridade. Com o 
último relatório apresentado 
há pouco pelo confrade e pre-
sidente A. Wantuil de Freitas, 
verifica-se que o trabalho efe-
tuado p.lo ambulatório «Dr. 
João Passos», que atendeu 
7.125 doentes pelo seu Oabi-
nete Méjicc-Ciríirgieo Alopa 
ta e 4.903 pelo Qabinete Ho-
meopata, além de 066 pessoas 
atendidas pelo Gabinete Dett-
táiio e 8.121 receitas aviadas 
pela sua farmacia. Além disso 
a Livraria, que é propried.ide 

-da Federação, editou vários 
livros, alguns em Esperanto, 
de cuji língua a Federação é 
uma divulgadora incansável, 
tendo para tal fim departamen-
to adequado, 

São incalculáveis os servi-
ços prestados no Rio pela Fe-
deração, inclusivê ent favor da 
alfabetisaçSo. Só a obra de ca-
ridade, inicialmente recomenda 
da por lamatl e obedecida com 
felicidade pela Federação ( 
uma realização que concreli-
zao sentimento de caridade alf 
pregado aos demais. É, posso 
afirmar, a crendeticial de ga-
rantia da grande e benemérita 
instituiçio. E sabes até onde 
vai refletir a caridade exerci-
tada pela Casa Maier do Es-
piritismo? Vai refletir nas pos • 
sibilidades de harmonização 
indispensável entre o plano 
material de trabalho e o pia 
no espiritual dele. Sim, porque 
a Federação há de cumprir ain-
da, pelo futuro a dentro sua 
verdadeira e inafastavel funçEo. 
de orientadora, de foco central 
das energias administrativas do 
Espiritismo no Brasil, unia vez 
que ela já o é no sentido es-
piritual. 

Aí estão os espíritos ba-
talhadores de outrora aquf, e 
lioje no espaço, a nos repeti-
rem os ensinamentos, as ver-
dades. Nem todos se confor-
maram, conseguiram assimilar 
essa afirmativa. Atas os dias 
virão. Já houve mesmo quem 
estudasse um piano de subor-
dinação ecortônica e adminis-
trativa, de maneira a possibili-
tar ao Espiritismo uma exis-
tência administrativamente hie-
rarquia e equilibrada. 
—Querdizer você, Peguait. que 
sem a caridade a Federação... 
— Quero dizer que não hou-
vesse a base inicial sido lan-
çada sôbre o sentimento de 
caridade, nào teria a organiza-
ção vingado, 
E isto é fácil sentir. Por que 
a união seria menos forte e 
a intolerância do mundo atua-
ria mais profunda. 

Caridade, meu caro, tem raí-
zes ittarrancaveis na alma hu-
mana. Ela começa por ilumi-
nar a alma que a tem e termi-
na atingindo amorosamente os 
maiores e mais tradicionais pro-
blemas da sociedade e do ho-
mem. Ela, todavia, é como o 
horizonte. Alarga-se na medi-
da em que nosso entendimen-
to se esclarece e na propor-
ção em que nosso sentimen-
to se afina. 

x x x 
Ao sair, pensei comigo: Efe-

tivamente o meu amigo Pe-
guait solre de grands, de lima 
extraordinária fascinação. E 
fascinado peia mesma virtude 
que empolgou S3o Paulo. 

Estrada afóra, eu respirava 
satisfeito. Minha noção de ca-
ridade parecia exorbitar de 
mim mesmo, exteuder-se ao 
redor, comunicar se aos cir-
cunstantes, abranger a socie-
dsde, deixar a terra e subir 
aos páramos da vida estuante 
do Universo, confundindo se, 
enfiai, com a bondade incon-
mensurável de Jesus. É que a 
caridade tem expressSes de 
infinitas belezas na ciência e 
na arte das cousas celestes e 
eternas. 
Jesus, nós te pedimos, dá des-
sa Caridade! 

" 0 CLARIM" 
Completa hoje o seu qua-

dragesimo aniversário dc utü 
existência toda cia dedicada ao 
bem c á verdade, este nosso 
brilha»et; colega Que sc edita 
em Mauo. ;" ' ' 

Fundado pelo iempre grande 
c inesquecível- Cairb.ir Schutcl 
còm o propósito Miito de di-
fundir as luxts, da Terceira Hc-
veinção, nunca desmentiu o 
programa ttaçsdo c até hoje 
cofjtíniu, com denodo e des-
pieendimciHo, levando ? todos 
os cantos dA nojsa Patria os 
ctmriaíSerUÓa dc Jesus. t ' 

Queremos daqui gostosamen-
te enviár ós • nossos sinceros pa-
rabeiis ao seu diretor, sr. )osé 
Cósta Híba, nosso distinto con-
írade c bem sssim a todos cs 
seus sbnegídos . companheiros 
dc trabalho, 

<A Nova Ere» senti-se feliz 
cm eòmwrar <> no ta velacon te-. 
d mento :e r.vga a"]e:.ux c»ticô* 
du ao bri-h iate órgão '- Ionga 
^ida mi p. úi da verd-de c da 
justiça. 

O Q L X I S ^ J S ^ D E 

A N I V E R S Á R I O >0 FRANCÃNO' 

— Nn dia 3 deste mBs fes-
tejou mais umà data natalí-
cia o dr. Jose Guerrieri de 
Resende, ilástre e prestimoso 
Prefeito Municipal dé Fran-
oy em {Jüem a e A No va Iira*^ 
tent tido tirn grámie. amigo. 
Registando este acontecimen-
to queremos formular ao dis-
tinto amigo os melhores vo-. 
tos pela soa feiicfdade pesíosl 
cm cotiipaniúa dc sua digna 
hm ília. 

—«O Giciòio Espirita de 
Franca» .por seus socios, scom-
pinhando aatitudç dos mora-. 
doreí Ç proprietários: da Rua. 
Irmãos Antunes, fizeram uma 
representação ao ír. Prefeito 
de Francs, no sentido de que 
a aúül administrarão ' Muni-
cipal dê ácj'HÍ:í via pública 
x''déni>nnîJ^çSô de ^Avenida 
José Mnrjiïei ò^fêta», fjÔ-

a müi}6' 
ria «o grande 3tr«igo. dos so-
íretiores-C ; [ 'C V ' ,'<„''. 

tr.nio sjJtimo está a tu-
do' etíitKdo seaipuahnouto cai 
1103BU cidade o prestigioso <'»rgão\ 
d ii Imprensa Franca na — «O 
FRANGANO», E' mais um esfôr-
(,'<vqiio nos vem do cppírito em-
prefiadedíip do jcuvnaUsta Tufy 
Jor^c, seujpro nos dado 

• dti»M!iíst-ra<íÔo>?-'dc ntilidade peio 
b»!u trabalho focuadn n Serviço 
d;»? eojsaa de rsoàsa t o m . 

" Côa? o reapafêoHriéijto de *0 
FiJASCANG>, s»i> a responsa-
Inííiiaítç.-tin^s^-fegipjãdó.' homem 

•' .da» ' letras jornalísticas, nossa 
rs gíijíi «anliii. mnia utn jornal 
eaj'fní -<le def«ndíí ?a etn «çn«;- in-
terftsaes focalizar ob aSí^untas 
rèíc ívntôs ao seu de3ci»voí vira cu-
to econónuco e intokctoid. 

rarabens ão companheiro e 
'-. anji_go/Tufy Jorg? o nossos vn-

tOí para & eresc&nto propperida 
de dos íous pRrpôaitos pô-Iíoí. 

£ívAo-Ô tàpíAUai, tnaU-

ilaíô z&AO-Catei t de, e£-
cMtcAÍo- ião tnconliado-* 

t i a " 4 lUw-a õ u t " 


